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Figura 1 - A Tentativa do Impossível 

Fonte: Magritte (1928) 
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Para minha família. 
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Eros e Psique 
 

    Fernando Pessoa 
 

Conta a lenda que dormia 
Uma Princesa encantada 

A quem só despertaria 
Um Infante, que viria 

De além do muro da estrada. 
Ele tinha que, tentado, 
Vencer o mal e o bem, 
Antes que, já libertado, 

Deixasse o caminho errado 
Por o que à Princesa vem. 

 
A Princesa Adormecida, 

Se espera, dormindo espera, 
Sonha em morte a sua vida, 

E orna-lhe a fronte esquecida, 
Verde, uma grinalda de hera. 

 
Longe o Infante, esforçado, 
Sem saber que intuito tem, 
Rompe o caminho fadado, 

Ele dela é ignorado, 
Ela para ele é ninguém. 

 
Mas cada um cumpre o Destino 

Ela dormindo encantada, 
Ele buscando-a sem tino 

Pelo processo divino 
Que faz existir a estrada. 

 
E, se bem que seja obscuro 

Tudo pela estrada fora, 
E falso, ele vem seguro, 

E vencendo estrada e muro, 
Chega onde em sono ela mora, 

 
E, inda tonto do que houvera, 

À cabeça, em maresia, 
Ergue a mão, e encontra hera, 

E vê que ele mesmo era 
A Princesa que dormia. 
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RESUMO 

 

 

 Esta dissertação busca inserir-se numa atitude coletiva, considerando a 

multiplicidade inapreensível das culturas e imaginários. Adverte-se: assume-se a 

(im)possibilidade de ser mais que uma tentativa do impossível. O estudo simboliza o 

desenrolar leituras e impressões, especialmente sobre a experiência de uma 

pesquisa empírica em um Juizado de Violência Doméstica, local onde Criminologia e 

feminismos obrigatoriamente imbricam-se. A vivência etnográfica permeia todo o 

texto, o estar-junto na sala de audiências é inseparável das teorias. Aproxima-se 

feminismos e Criminologias, assumindo sua temporalidade, olhando-os na limitação 

de seu tempo e, simultaneamente, num constante retorno e re-significação. A 

totalização é impossibilitada: o retorno sempre é diferente. 

 

Palavras-chave: Feminismo. Criminologia. Cultura Contemporânea. Sexo, gênero, 

sexualidade. Imaginário  
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ABSTRACT 

 
 

 This dissertation aspire to bring feminism and criminology closer together, 

recognizing it’s limitations on time and how those concepts are always changing but, 

at the same time,  renewing itself by returning to it’s origins. This paper also seek to 

point out the difficult relation between the feministic perspective and criminology, by 

pointing out where they meet and where they disagree, doing that by field research  

in a place where feminism and criminology often meet. 

 

Keywords: Feminism. Criminology. Contemporary Culture. Sex, gender, sexuality. 

Imaginary. 
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INTRODUÇÃO: ADVERTÊNCIA1 
 

 
There is no greater agony than bearing an untold story inside you2 (Maya 
Angelou) 
 
 
Ao afirmar a primazia do “querer viver” social, este trabalho se insere numa 
atitude coletiva e a reconhece enquanto tal. Em uma época em que, com a 
ajuda da preguiça, a cultura só serve para ser consumida, não é preciso ter 
medo de partilhar um certo esforço, que permita a cada um o direito e a 
possibilidade de pensar por si mesmo. (Michel Maffesoli, A Sombra de 
Dioniso). 
 
 

 Esta dissertação3 busca inserir-se numa atitude coletiva, considerando a 

multiplicidade inapreensível das culturas e imaginários. Adverte-se: assume-se a 

(im)possibilidade de ser mais que uma tentativa do impossível.  

 A pesquisa simboliza o desenrolar de minhas leituras e impressões, 

especialmente sobre a experiência de uma pesquisa empírica em um Juizado de 

Violência Doméstica, realizada simultaneamente às primeiras criações deste texto - 

que foram devidamente descartadas, pois o verbo ainda não tinha pego delírio4:    
 

No descomeço era o verbo./ Só depois é que veio o delírio do verbo./ O 
delírio do verbo estava no começo, lá onde a criança diz: Eu escuto a cor 
dos passarinhos./ A criança não sabe que o verbo escutar não funciona 
para cor, mas para som./ Então a criança muda a função do verbo, ele 
delira./ E pois./ Em poesia que é voz de poeta, que é a voz de fazer 
nascimentos - O verbo tem que pegar delírio5. 
 
 

 Busquei aproximar feminismos e Criminologias. O texto inicia assumindo sua 

temporalidade, inserindo feminismos e criminologias na limitação de seu tempo e, 

simultaneamente, num constante retorno e re-significação. A totalização é 

impossibilitada: o retorno sempre é diferente. Após, tenta-se relatar o que 

teoricamente se discute sobre essa conflituosa relação entre saberes feministas e 

criminológicos.  
                                                
1 Expressão utilizada por Michel Maffesoli em introdução à Sombra de Dioniso, em: MAFFESOLI, 

Michel. A Sombra de Dioniso: contribuição a uma sociologia da orgia. São Paulo: Zouk, 2005. p. 9.  
2 Tradução livre. Não existe agonia maior do que carregar uma história não contada dentro de si. 
3 Apresento introdução e conclusão, bem como parte do capítulo terceiro em primeira pessoa, por 

tratarem-se de etnografias. 
4 Alexandra Kunze também menciona o delírio do verbo na introdução de sua dissertação. Vide: 

KUNZE, Alexandra Biezus. Imagens da Desagregação e da Violência: Insurreições contra a 
Totalidade Racionalista. Dissertação (Mestrado em Ciências Criminais). Faculdade de Direito. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2006.   

5 BARROS, Manuel. Livro das Ignoraçãs. 13.ed. São Paulo: Record, 2007. p. 15.   
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 Esta dissertação é, também, sobre relacionamentos íntimos e conflituosos. 

Feminismos e Criminologias encontram-se e desencontram-se. Há quem afirme a 

contemporaneidade como o símbolo do fim desta relação, do encerramento de um 

outro tempo. Mesmo assim, busca-se olhar, por meio de pesquisa empírica, um local 

(política criminal) onde Criminologia e feminismos (des)encontram-se 

obrigatoriamente. Assim, observa-se o processo de institucionalização-

criminalização das violências íntimas (contra a mulher) no Brasil, de forma a 

contextualizar a pesquisa empírica.  

 No capítulo terceiro apresento a pesquisa empírica, elaborada em duas 

partes: etnografia e coleta de dados estatísticos. Fases especialmente vinculadas ao 

projeto Relações de Gênero e Sistema Penal: violência e conflitualidade nos 

Juizados de Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher (Edital MCT/CNPq/ 

SPM-PR/ MDA n° 57/2008), sob a Coordenação Geral de Rodrigo Ghiringhelli de 

Azevedo.  Destaco que a parte etnográfica permeia todo o texto, o estar-junto6 na 

sala de audiências é inseparável da teoria.   

 No capítulo final, a partir das impressões da participação numa realidade, 

retoma-se a tentativa de aproximação teórica entre feminismos e Criminologias. Uma 

vez que o texto em seu fundamento é comprometido éticamente à algum(ns) 

feminismo(s): 
 

Esta investigação busca afirmar essas posições nos limites críticos da vida 
disciplinar. A questão não é permanecer marginal, mas participar de todas 
as redes de zonas marginais geradas a partir de outros centros 
disciplinares, as quais juntas constituam um deslocamento múltiplo dessas 
autoridades. A complexidade do conceito de gênero exige um conjunto 
interdisciplinar e pós-disciplinar de discursos, com vistas a resistir à 
domesticação acadêmica dos estudos sobre o gênero ou dos estudos 
sobre as mulheres, e de radicalizar a noção de crítica feminista7. 
 
 

 Ao aproximar Criminologias e Feminismos, busca-se observar o modo como 

as fábulas de gênero estabelecem e fazem circular sua denominação errônea de 

fatos naturais8. Denominações estas que geram problemas, por vezes 

impossibilitando o relacionamento entre os saberes. É desconstruindo estas noções 

que pretende-se uma tentativa de aproximação entre feminismo(s) e Criminologia(s). 

                                                
6 MAFFESOLI, Michel. O Conhecimento Comum: introdução à Sociologia Compreensiva. Porto 

Alegre: Sulina, 2007a.  
7 Vide: BUTLER, Judith. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade. Rio de 

Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 
8 Ibid., p. 12. 
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 Adiantando o final da ‘história’, essa pesquisa talvez possa ser percebida, por 

sua aparência - ou performance, na expressão de Judith Butler - como próxima às 

emergentes perspectivas criminológicas e culturais. Estas não parecem impor limites 

às possibilidades de relacionamento com os feminismos, ou outros saberes.   
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4.3.1 Reflexões Finais: ou abertura9 

 

 
Não é possível concluir; a aventura dionisíaca não faz mais que 
re(começar). (Michel Maffesoli, A Sombra de Dionísio) 
 
 
(...) não cheguei nem perto do  fundo da questão. Aliás, não cheguei perto 
do fundo de nenhuma questão sobre a qual tenha escrito... (Clifford 
Geertz10) 
Esse texto foi tecido, sobretudo, com histórias, posteriormente costurado 
por alguns comentários. Tais histórias me soam como parábolas. E contém 
um paradoxo: quem as emite não as domina inteiramente, soterrado por 
camadas e camadas de significado. Que outros as interpretem. Que se 
faça a exegese daquilo que me ultrapassa. Dou testemunho. E lego folhas 
em branco para o leitor prosseguir. (Hélio Silva, Travestis) 
 
 
The only interesting answers are those that destroy the question. (Susan 
Sontag) 
 
 
Nada está definido, nem o pior... (Edgard Morin, O Método 5) 

 

 

 Esta dissertação é antes de tudo um trabalho etnográfico. Penso, talvez como 

forma de estabelecer um marco entre etapas - porque as origens do texto são 

inapreensíveis - que ela ‘iniciou’, de fato, simultaneamente à pesquisa de campo. Do 

projeto à dissertação há um entre-lugar11. Neste ‘espaço’ ocorreu, analogicamente, 

uma viragem criminológica nas minhas percepções acerca do tema de pesquisa. 

Antes da ‘viragem’, eu pensava ser possível delimitar ‘as masculinidades nos 

conflitos domésticos’ como objeto de pesquisa. Aconteceu algo que Howard Becker 

poderia ter previsto: eu não fui capaz de cumprir as promessas do meu projeto12.  

                                                
9 Expressão utilizada ao final da obra por Michel Maffesoli em: MAFFESOLI, 2005. 
10 Mencionado na abertura da obra Travestis, de Hélio Silva. Vide: SILVA, 2007. 
11 BHABHA, Homi K. O Local da Cultura. Belo Horizonte: UFMG, 1998. 
12 Constava na primeira versão do meu projeto de pesquisa - elaborado para a disciplina de 

Metodologia ministrada pelo professor Salo de Carvalho -  a seguinte citação: “A maioria dos livros 
sobre métodos de pesquisa começa sugerindo que nós já temos uma hipótese. A questão diante de 
nós é como essa hipótese pode ser testada da melhor e mais eficiente maneira. Tal apresentação 
dos problemas de método deixa de lado uma fase crucial do desenvolvimento de qualquer trabalho 
de pesquisa: o processo através do qual adquirimos a hipótese a ser testada. Esta infeliz omissão 
faz com que esta fase pareça ser bastante difícil de realizar - dispensando, portanto, preocupações - 
ou pareça ser feita através de algum procedimento místico não sujeito à análise.”  “A maioria das 
outras técnicas exige que o pesquisador pelo menos finja ter algumas hipóteses razoavelmente bem 
formuladas antes de começar (embora seja do conhecimento comum que a maioria das hipóteses 
nos trabalhos de pesquisa foram desenvolvidas durante a análise, e não antes dela)”. BECKER. 
Howard. Métodos de pesquisa em ciências sociais. 2.ed. São Paulo: Hucitec, 1994. p. 43. 
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 Viver a experiência da pesquisa de campo foi fluído e intenso (apesar da 

distância imposta pelo rito judicial entre a ‘platéia’ e o ‘palco’), durante as tardes que 

passei no Juizado não havia tempo para pensar a realidade por meio de conceitos 

abstratos, as histórias se desenrolavam com rapidez. Foi impossível separar as 

pessoas entre homens e mulheres. Elas, as pessoas, são bem mais complexas do 

que qualquer norma que busque definir sexo/gênero pode alcançar. É possível falar 

apenas de fragmentos e percepções, jamais de apreender e delimitar o objeto 

pesquisado. Talvez Judith Butler pudesse ter previsto que eu não encontraria ‘os 

homens’ (ou ‘as mulheres) no Juizado.   

 Os conflitos que pude olhar eram muito densos para terem um significado 

principal, não cabendo a estrita decorrência de uma dominação masculina de 

sexo/gênero que a Lei Maria da Penha parece presumir (esta era uma das hipóteses 

prévias de pesquisa que foi confirmada, mas de maneira diferente do que eu 

imaginava). A forma como os conflitos desenrolavam-se, entretanto, eram ‘a-

normativas’: as desavenças ocorriam nas relações íntimas das personas, por razões 

que não cabem no patriarcado e numa lei protetiva.  

 Percebi (e senti) que muitas das experiências vividas no Juizado são de 

grande importância para seus ‘atores’, significando marcos - momentos decisivos - 

na vida dos personagens. ‘Vítima’ e ‘réu’, quase sempre, passavam uma impressão 

de nervosismo, como se, com os olhos, buscassem algum tipo de explicação sobre o 

que diz o ‘sistema de justiça criminal’, personificados nos operadores jurídicos, 

atores que pareciam vivenciar - porque o sentir não pode ser imparcial - muito mais 

do que qualquer previsão que possa ser legalizável.  O operador jurídico precisa se 

envolver no conflito. Só quando quando ele ‘se joga no abismo do Outro’ é que ele é 

capaz de compreender e participar, efetivamente, do desenrolar das histórias que 

chegam ao Juizado.  

 Os operadores jurídicos devem seguir normas, todavia, nem o Sistema Penal, 

nem previsões legais de outra natureza, parecem capazes de dar uma solução para 

histórias como a de Estefani. Ela buscou a Delegacia da Mulher não por um desejo 

de processar criminalmente seu marido, mas porque desejava que a Justiça 

confiscasse de sua amante (que trabalhava junto com Estafani) móveis comprados 

em um grande magazine (dos quais Estefani havia encontrado a nota fiscal) e talvez 

um apartamento (que Estefani tinha investigado o endereço, fazendo uma ligação 

para uma farmácia que atendia Jaqueson, seu marido). Estefani também queria 
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pedir um exame de DNA, para saber se o filho de Suelen (a amante, chamada 

muitas vezes de vagabunda, por Estefani) era de Jaqueson. Estefani chorou muito 

durante a audiência, ela não queria se separar de forma alguma, acreditava que 

seria justo que ganhasse o apoio financeiro que não recebia como esposa ‘legítima’. 

Como explicar a Estefani que a Justiça praticamente nada poderia fazer por ela? O 

dever dos operadores jurídicos é tarefa difícil, mesmo assim, não podem se furtar a 

resolver juridicamente o que não tem remédio nem nunca terá. 

 Perceber que cada história, cada personagem que passa pelo Juizado traz 

em si uma história única e inapreensível - o que parece um raciocínio simples e 

óbvio - para mim representou um momento de re-significar. Refletindo sobre o 

campo um tempo após o seu ‘término’, percebi que Howard Becker mais uma vez 

parecia saber (ou sentir) a respeito de conflitos iniciais de quem se aventura na 

prática etnográfica pela primeira vez: 

 
Ignoramos o que vemos porque não é abstrato, e perseguimos as “forças” 
e as “condições” invisíveis que aprendemos a pensar que são tudo que 
interessa à sociologia. Sociólogos noviços com frequência têm muita 
dificuldade em fazer pesquisa de campo porque não reconhecem a 
sociologia, tal como a leram, na atividade humana que vêem por toda a 
parte. Passam oito horas observando uma fábrica ou uma escola, e 
retornam com duas páginas de anotações e a explicação de que “não 
aconteceu nada de importante”. (...) Desdenhando o senso comum, os 
noviços ignoram o que acontece à sua volta. Deixando de registrar os 
detalhes da vida cotidiana em suas anotações, não os podem usar para 
estudar abstrações como anomia, ou outras que eles próprios poderiam 
construir13. 
 
 

 Minhas primeiras anotações acabaram seguindo mais a intuição14 do que a 

racionalidade. Decidi registrar as falas dos atores que participavam das audiências, 

pois imagino que suas palavras sejam o mais próximo da impressão que eu consigo 

representar de suas vozes. Me parecia importante anotar tudo que fosse capaz de 

mudar minhas expressões faciais, o que me remete a mencionada unidade afetiva 

do homo complexus, nas palavras de Edgard Morin. Os outros moram em nós, nós 

moramos nos outros. Creio que as personas na sala de audiências, estivessem na 

‘platéia’ ou no ‘palco’, participavam, encontravam-se naquelas histórias ‘em 

desenrolar’. Por vezes, parecia que todos envolviam-se no rito judicial como um 

                                                
13 BECKER, 2008, p. 191. 
14 FERREL; SANDERS, 1995. 
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público de cinema, que as vezes parece demonstrar suas emoções de forma 

‘sincronizada’, como se a existência fosse obra de arte15.   

 
(...) as pessoas que os sociólogos estudam muitas vezes tem dificuldade 
em reconhecer a si mesmas e às suas atividades nos relatos sociológicos 
escritos sobre elas. Deveríamos nos preocupar mais com isso do que o 
fazemos. Não deveríamos esperar que leigos fizessem nossas análises 
para nós. Mas tampouco deveríamos ignorar aquelas questões que os 
leigos levam em conta quando descrevemos o modo como desempenham 
suas atividades ou fazemos suposições a esse respeito16. 
 
 

 A escrita da dissertação se deu em conjunto com as modificações do meu 

olhar acerca da experiência do campo, bem como com a (re)leitura e 

(des)construção de referenciais teóricos. É Howard Becker quem mais uma vez 

parece descrever este percurso dissertativo: Um importante problema metodológico 

foi sistematizar o procedimento pelo qual avançamos de uma apreciação de detalhes 

etnográficos para conceitos úteis na consideração de problemas com que chegamos 

à nossa pesquisa ou de que nos demos conta desde então17.   

 Pouco antes da finalização do prazo para entrega da dissertação, a sua 

‘conclusão’ aconteceu. Retornei ao Juizado, desta vez como operadora jurídica e por 

motivos não (diretamente) vinculados à pesquisa. Imagino que tenha ocorrido não 

como consequência do envolvimento com a experiência da pesquisa, mas como 

coincidência de tempo, simultaneidade. Pouco tempo depois de terminada a 

pesquisa empírica, participei do processo seletivo para advogados(as) 

voluntários(os) do Saju-ufrgs-Grupo8, o Generalizando. E, assim, ao final da escrita 

tive a oportunidade de olhar por meio de outro personagem, participando do rito 

judiciário no ‘palco’, como advogada, não mais na ‘platéia’. Percebi que o Juizado no 

qual eu realizei a pesquisa empírica não mais existia. Mudaram os operadores 

jurídicos e mudaram os procedimentos, mas permaneceu a dissonância entre o 

alcance da norma e a profundidade das relações pessoais.  

 A pesquisa de campo não foi capaz de apreender a realidade do JVDFM, e 

jamais poderia ser capaz de fazê-lo. Este trabalho apenas descreve - representa 

como se imagem fosse - uma impressão de tempo vivido18 no cotidiano do Juizado, 

                                                
15 BECKER, 2008, p. 190. 
16 Ibid., p. 191. 
17 Ibid., p. 191. 
18 GAUER, 1998. 
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banal e singular. Cada palavra é contaminada pelo estar-junto imbricado na 

observação participante. O relato é vestígio.   

 Dioniso, que mostra a mudança, o passar do tempo, nunca parecia ser bem-

vindo no Juizado. Metaforicamente, pode-se imaginar que na história de Valdemar e 

Nicole19 ele foi representado por um personagem que antes de entrar na sala de 

audiências já espalhava tumulto pelos corredores do Fórum. Dioniso foi classificado 

e segregado, chamado de ‘gambá’.  Pareceu-me, quanto à conjugalidade, que o 

procedimento judicial (re)produzia noções de poluição sexual no tocante à conduta 

esperada de cada gênero, operando uma radical exclusão do sujeito, nas palavras 

de Judith Butler.  

Os conflitos são ‘resolvidos’ de forma dramática, buscando uma solução linear 

ao caso, um desfecho numa audiência (criminal). A violência do casal é reprimida, 

nunca compreendida. Parece haver uma regra de poluição que reprime a violência, 

mas sem canalizá-la, homeopatizá-la. Mais um sinal da repressão de Dioniso: não vi 

travestis que sofrem violência doméstica na cidade de Porto Alegre, é como se elas 

não sofressem violências como as outras ‘mulheres’.   

 Sugere-se olhar estes conflitos íntimos das personas por uma perspectiva que 

traga em si a tragicidade20, ao invés de polarizar as relações íntimas ou de dividir, 

‘generizar’ e rotular os sujeitos de um relacionamento entre vítima (pura) e réu 

(poluído).  Foi o que este texto procurou fazer, aproximando feminismos e 

criminologias.  

 

                                                
19 Vide 3.2. 
20 Evidentemente, em conjunto com o apolíneo, não como seu oposto, mas como seu complemento. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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